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Sérgio de Sousa
A Minha Juventude  
e outros textos dispersos

Uma autobiografia não é por norma um 
texto literário, consiste na narrativa 
dos factos e da memória de uma 
vida escrita pelo próprio que a viveu. 
Apanágio das regras desencadearem 
algumas excepções; não sucede assim 
no presente caso.
Diversas editoras foram-me pedindo 
notas biográficas para incorporar em 
livros que me editaram, e escrevi umas 
quantas que me pareceram melhor se 
adequarem às pretensões das editoras.
Aqui, resolvi consignar o que 
considero mais relevante que fique a 
saber-se de quanto vivi na juventude 
(inevitavelmente, por estar a escrever 
no presente) numa perspectiva 
retroactiva.
Não sendo prosa literária, defendo 
contudo que pode, e deve, ser uma 
prosa cuidada, e segui a consigna de 
Louis Veuillet: «Há só uma prosa boa – 
a emendada.»

Edgar Silva
«Vendaval de Utopias»  
Os Católicos da Revolução e o PCP

Muito antes do 25 de Abril de 1974, 
em Portugal, de forma mais decidida 
a partir da década de 1950, quer 
a partir das orientações definidas 
por um catolicismo que se queria 
de vanguarda, quer pelas opções 
estratégicas apontadas pelo PCP, 
foi sendo explicitada uma vontade 
de enraizamento na sociedade com 
uma vincada intencionalidade de nela 
mais influir. Daí resultaram dinâmicas 
sociais e políticas que acabaram por se 
encontrar em convergências operativas 
e na fermentação de uma cultura de 
processamento de alianças, através 
de eixos estruturantes do tecido social 
e de inovadora praxis de cooperação 
no afrontar a ditadura fascista e para 
derrubar o regime.
Dos processos de convergência de 
setores católicos com militantes do 
PCP dimanaram implicações para a 
sociedade portuguesa assomada na 
rotura revolucionária de Abril de 1974 e 
na consequente instauração do regime 
democrático, que teve como marco 
histórico a aprovação da Constituição 
da República Portuguesa, em 2 de abril 
de 1976.

Cristina Pratas Cruzeiro
Atitude 74 - Pichagem e Pintura 
Mural na Revolução de Abril

O período revolucionário português, 
em matéria de dinâmicas artísticas, 
permanece com territórios extensos 
por aprofundar. Um desses territórios 
compreendia a massiva intervenção 
visual no espaço público, caracterizada 
em grande medida pela realização de 
inscrições na paisagem urbana, ou 
seja, de pichagens e murais.
Embora o tema seja referido em 
vários domínios disciplinares no 
meio académico, recai sobre ele uma 
carência de investigação que perscrute 
as suas complexidades e matizes, 
que articule um mapeamento mais 
alargado com um enquadramento 
mais particularizado, que indague 
sobre especificidades, modos de 
produção e objectivos, que identifique 
características, performatividades e 
aspectos respeitantes à sua inscrição 
na memória colectiva do país e que 
estabeleça redes que contribuam 
para o conhecimento desta prática no 
espaço urbano da actualidade.
Esses são alguns dos aspectos 
desenvolvidos neste livro. No ano 
em que se comemoram os cinquenta 
anos do 25 de Abril de 1974, a sua 
existência procura contribuir para o 
aprofundamento do conhecimento 
sobre o tema das pichagens e dos 
murais realizados durante o período 
revolucionário em Portugal.
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EM QUESTÃO

LUÍS DE CAMÕES
Quem pode ser no mundo tão quieto

ÓSCAR LOPES
Camões como poeta das antinomias do progresso

CARINA INFANTE DO CARMO
Camões, patrono-emblema de escritores no pós-Abril 
contra-revolucionário

HENRIQUE MANUEL BENTO FIALHO
Cancelar Camões?

FERNANDO J. B. MARTINHO
Entre Kavafis e Camões: o recomeço da invenção.  
Para uma leitura de Migrações do Fogo,  
de Manuel Gusmão

MARIANA NASCIMENTO 
Histórias em disputa: modos de usar Camões

SARA REIS DA SILVA 
Camões, próximo do leitor infanto-juvenil

PAULO CUNHA
Mudam-se os tempos, muda-se o Camões

MIGUEL RAMALHETE GOMES 
A sintomatologia camoniana de Ezra Pound

JOSÉ ANTÓNIO GOMES
Luísa Dacosta e a presença de Camões na sua obra

LUÍS DE ALBUQUERQUE
Do clima em que Camões planeou Os Lusíadas

ARMANDO DE CASTRO
Os conhecimentos científicos na obra de Camões

ANTÓNIO CARLOS CORTEZ
Camões no ensino segundo o amor que tiverdes…

LUÍS DE CAMÕES
De Lisboa, a um seu amigo

SEXTA-FEIRA
21h00 ESCRITA EM DIA Políticas Públicas de Ordenamento do 
Território, Urbanismo e Habitação, de Demétrio Alves,  
com Ana Jara e a presença do autor 

SÁBADO
11h30 ESCRITA EM DIA Os Ataques à Banca Nacionalizada e o 
Seu Contexto Político, Económico e Social, de Anselmo Dias, com 
Manuel Loff, Agostinho Lopes e a presença do autor 

14h30 ESCRITA EM PESSOA Djaimilia Pereira de Almeida, 
com Isabel Araújo Branco

15h30 ESCRITA EM DIA «Vendaval de Utopias» – Os Católicos 
da Revolução e o PCP, de Edgar Silva, com Carlos Gonçalves e 
a presença do autor

16h30 ESCRITA EM DIA Quem Pode Ser no Mundo 
Tão Quieto? – Uma Introdução ao Pensamento de Marx, de Pedro 
Santos Maia, com Isabel Santiago e a presença do autor

17h30 ESCRITA EM DIA A Europa Otanizada, de António 
Avelãs Nunes, com João Pimenta Lopes e a presença do autor

18h30 ESCRITA EM LUTA 500 anos de Luís de Camões 
– conversa à volta da obra de Luís de Camões, a partir do 
livro Os Lusíadas – Antologia Temática e Texto Crítico, 
de António Borges Coelho, e da revista Vértice, com Carina 
Infante do Carmo, Hélio Alves e José António Gomes

21h00 ESCRITA EM DIA Poder Local no Portugal de Abril – 
1974-2024, com Jorge Cordeiro e Lino Paulo

22h00 ESCRITA EM LUTA A Paz é um Direito da 
Humanidade – em torno dos livros A Guerra a Leste – 8 
Meses no Donbass, de Bruno Amaral de Carvalho, e História 
da Palestina Moderna, de Ilan Pappe, com Bruno Amaral de 
Carvalho, Carlos Almeida e Luís Carapinha

DOMINGO
11h30 ESCRITA EM DIA Cadeia de Caxias – A repressão fascista 
e a luta pela liberdade, com Álvaro Pato e César Roussado

14h00 ESCRITA EM DIA Cinema e Dialéctica: Uma Gramática 
Profunda, de Sérgio Dias Branco, com Marta Pinho Alves e a 
presença do autor

15h00 ESCRITA EM DIA Atitude 74 – Pichagem e Pintura Mural 
na Revolução de Abril, de Cristina Pratas Cruzeiro, com Helena 
Elias e a presença da autora

16h00 ESCRITA EM LUTA Ilustrar o 25 de Abril, conversa 
com os ilustradores André Letria, António Jorge Gonçalves, 
Madalena Matoso e Susana Matos

SESSÕES DE AUTÓGRAFOS

NOVIDADES

SÁBADO
14-16 HORAS
Ana Biscaia
Domingos Lobo
João Carlos Gralheiro
Nuno Martins
Pedro Estorninho
Ricardo Correia
16-18 HORAS
António Avelãs Nunes
Demétrio Alves
Edgar Silva
João Pedro Mésseder
Rita Taborda Duarte
Sofia Sampaio
18-20 HORAS
Alfredo Lourenço Pinto
Ana Paula Sacramento
Duran Clemente
Jorge Plácido
José Pinheiro
Pedro Santos Maia

DOMINGO
14-16 HORAS
André Letria
Anselmo Dias
António Carlos Cortez
António Jorge Gonçalves
Pedro Penilo
Susana Matos
16-18 HORAS
Armando Sousa Teixeira
Bruno Amaral de Carvalho
Catarina Sobral
Cristina Pratas Cruzeiro
Manuel Veiga
Sérgio Dias Branco


